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VULTOS DA GEOGRAFIA DO BRASIL 

TENENTE JOÃO SALUSTIANO LIRA 
(1878 -1917) 

A 3 d~ Abril de 1917, quando explorava o rio Sepotuba, afluente da margem di­
reita do Alto Paraguai, encontrou a morte e.m pleno vigor da mocidade o J.o Te­

nente João Salustiano Lira. 
Cedo ingressou no Exército~ obtendo sempre notas distintas que lhe dava:cn acen­

tuado prestígio no seio não s6 dos seus condiscípulos, como também no dos seus mestres 
e da oficialidade da lendária Escola Militar. 

Tão brilhantemente se houve no seu curso que ao sair alferes-aluno foi distinAuido 
pelo marechal Trornpowsky, com um honroso convite para repetidor da cadeira de 
cálculo diferencial e inte!J.ral e geometria analítica. Aceitando a honra que lhe foi con­
cedida pelo insigne rnestz:e, exerceu con1 notável proficiência o cargo a que foi guin­
dado pelo seu saber e pelas suas qualidades de caráter. 

Após curto per1.odo de exerc1cio, o jovem. professor partiu para a Alemanha onde 
se especia1izou em eletricidade, realizando um curso brilhante e conseguindo exprimir­
se no idioma de Goethe como se !dsse a sua própria língua natal. 

Sabedores do seu sucesso várias foram as firmas comerciais que solicitaram. seus 
-serviços, proporcionando-lhe ordenados capazes de sedução. A tudo resistiu, preferindo 
regressar ao Brasil e deixar-se seduzir pelos encantos dos trabalhos que visassem a 
conquista do Brasil, através dos estudos geológicos e geográficos que fdssem feitos no 
seu "hinterland". 

Desempenhou a função de professor de Astronomia e Geodésia da Escola de Estado 
Maior, "em cujo ensino pds mais uma vez em evidência o seu profundo conhecimento 
teórico de tão difíceis ciências como a sua larga prática de operador de Brande precisão 
no maneio dos instrumentos respectivos, de que havia já então deixado provas ro­
bustas nos las tos cient1ficos da Comissão Rondon". 

Em t6daS as missões que lhe foram afetas, o Tenente Lira conseguiu dar-lhes 
plena e brilhante desempenho. Todavia uma merece ressaltada, pelo brilho e pelo con­
ceito que recebeu do Coronel Teodoro Roosevelt -"Expedição Científica Roosevelt­
-Rondon." Nessa :rnern.orável expedição, Lira foi encarregado do levantamento geográ­
fico de tdda a região palmilhada. Tinha como auxiliar o filho do emérito estadista 
americano- Kermit Roosevelt- que, espontaneamente, se encarre~ou do serviço de 
porta-m.ira. _ . , 

Diariamente o Tenente Lua desenhava o levantamento executado e determinava 
as coordenadas geográficas do ponto elegido para acam.pamento, de sorte que o ex­
-presidente americano tivesse conhecimento exato do ponto onde se achava naquele 
vasto oceano de verdura. 

A capacidade de trabalho, a resistência fisica e os conhecimentos científicos do 
jovem. engenheiro, enchiam. de admiração os nossos hóspedes estrangeiros que foram 
pr6diAos em cumulá-lo dos mais vibrantes elogios e louvores. 

Com brilho idêntico desempenhou o Tenente Lira a função de ajudante do então 
Major Rondon, nas expedições de 1907 e 1908, respectivamente de Cuiabá ao rio ]u­
ruena e déste rio à Serra do Norte. 

P;eparava-se a expedição de 1909, quando foi anunciado o contrato de casam.ento 
do dedicado engenheiro militar com uma moça da m.ais conceituada e rica famflia 
de São Luiz de Cáceres. O !Jenitor da noiva assim que teve conhecimento da partida 
do seu futuro genro para nova excursão nas selvas, procurou-o, em nome da filha, ro­
gando-lhe que abandonasse de uma vez o sertão bruto e passasse a viver só para aquela 
que o seu coração tinha aceito noiva. ' , , 

Llra foi franco. Disse-lhe que há muito tem.po havia empenhado sua palavra de 
acompanhar Rondon em quantas expedições fdssem precisas para completar a explo­
ração das terras desconhecidas do noroeste brasileiro. E estava disposto a cum.pri-la 
mesmo que f6sse preciso fazer o que êle não desejava -desmanchar o seu casamento. 

Ap6s a expedição de 1909 casou-se e em 1917, quando explorava o rio que tem hoje 
seu nome, encontrou a morte ao transpor uma cachoeira. 

Viajava éle em companhia do Tenente Eduardo de Abreu Botelho, ambos exce-
lentes nadadores. ' · 

Lira andaVa sempr~e impecavelmente fardado, se.m se esquecer das botas que mui­
to lhe dificultariam o nado em caso de naufrágio. 

Ao transpor a fatídica cachoeira, no momento em que os briosos oficiais senti­
ram que a embarcação ia emborcar, saltaram nágua, para que não perdessem o ma­
terial e instrumentos. O pildto seguiu rio abaixo numa cavalgata louca sôPre as águas 
raivosas pelo tombo sofrido e os engenheiros ficaram-se debatendo no caldeirão da 
catarata. Depois que pdde sofrear seu 11Sinete", regressou o pildto para o local do 
desastre, encontrando na margem apenas a caderneta de levantam.ento que se achava 
antes na mão do Tenente Botelho... E da presença dos oficiais não lobrigou o menor 
indicio. O corpo désse oficial foi encontrado depois de m.inuciosas pesquisas.: contudo 
o do Tenente Lira jamais apareceu, sumiu para sempre, foi sepulto pelas águas ori­
undas daquele sertão que éle tanto amava. 

Quanto ao caso da caderneta encontrada na mar~em foi feita a se~uinte recons­
tituição:· o Tenente Botelho conseguiu ganhar o barranco onde depositou a caderneta 
que era o fruto do trabalho da expedição até aquele ponto e, em seguida, ganhou no­
vamente o meio do rio para salvar o Tenente Lira. Quis o destino que ambos morresse.,n 
gloriosamente como mártires da conquista geográfica no nosso imenso e am.ado Brasil. 

Dois fatos sub/iates no meio desta horrenda catástrofe. Pusera:tn de inicio, a vida 
em perigo para salvar o m.aterial que lhes permitiria continuar o serviço. Em sqguida 
a ação do Tenente Botelho que procurou salvar a caderneta com as observações as­
tron6znicas e levantamento feitos, para dtppois ir em socprro do valoroso compa-
nheiro que se debatia no torvelinho das águas... ·· 

Com gente desta têmpera o Brasil será um dia grandioso e forte. 
Além elos inúmeros trabalhos de carnpo, deixou o 1.0 Tenente João Salustiano 

Lira três opúsculos: "Relatório do Serviço Astrondmico da Expedição Científica Roo­
sevelt-Rondon" -1915; "Variante da Ponte de Pedra ao Salto Utiarité e Aldeia Quei­
mada"; "Relatório do Ajudante da Expedição de 1909" 
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